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Cel CLÁUDO MOREIRA BENTO 

Historiador Militar e Jornalista, Presidente e Fundador da Federação de Academias de 
História Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e Tradições do 
Rio Grande do Sul (IHTRGS) e da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) e 
sócio benemérito do Instituto de História e Geografia Militar e História Militar do Brasil 
(IGHMB) e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e correspondente da 
Acdsemiasde História de Portugal. Espanha,Argentina e equivalentes do Uruguai e 
Paraguai integrou a Comissão de História do Exército do Estado- Maior do Exército 
1971/1974. Presidente emérito fundador das academias Resendense e Itatiaiense de 
História e sócio dos Institutos Históricos de São Paulo ,Rio de Janeiro ,Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina etc. Foi o 3º vice presidente do Instituto de Estudos Vale—
paraibanos IEV no seu 13º Encontro em Resende e Itatiaia que coordenou o Simpósio 
sobre a Presença Militar no Vale do Paraíba, cujas comunicações reuniu em volumes 
dos quais existe exemplar no acervo da FAHIMTB doado a Academia Militar das 
Agulhas Negras.É Acadêmico e Presidente Emérito fundador das Academias Resende e 
Itatiaiense de História,sendo que da última é Presidente emérito vitalício e também 
Presidente de Honra.Integrou a Comissão de História do Exercito 1971-1974 e cursou a 
ECEME 1967/1969. E foi instrutor de História Militar na AMAN 1978-1980, onde integrou 
comissões a proposito dos centenários de morte do General Osório Marques do Herval 
e do Duque de Caxias. Comandou o 4º Batalhão de Engenharia de Combate em 1981-
1982;E correspondente dos CIPEL, IHGRGS, Academia  Sul Rio Grandense de Letras e 
Instituto Histórico e Geográfico de Pelotas È sócio correspondente do Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso 

Negrológio do Ten Noguez na Rádio Liberdade em Canguçu ´RS digilalizado para 

disponibilisa-lo em Livros e Plaquetas no site da FAHIMTB  www.ahimtb.org.br  e cópia 

impressa doada a AMAN em Boletim Especial  nº oo2 de 17  nov 2004 para 

disponibilisá-lo no Pergamum de bibliotecas do Exército 
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NECROLÓGIO DE CONRADO ERNANI BENTO NA RÁDIO 
LIBERDADE EM 7 NOVEMBRO 1966 POR JOTA DJAS  

(Pseudônimo do Ten Nogues) 

 

Desde ontem às 18 horas .repousa para sempre na terra canguçuense que 

sinceramente amou e devotadamente serviu ,o benquisto e admirado cidadão Conrado 

Ernâni Bento. 

A terra canguçuense abriu o seu seio acolhedor e fraterno, para receber ,com 

carinho, aquele que em vida tanto a honrou e a engrandeceu . 

O imensamente bondoso coração de Conrado Ernâni Bento cessou de pulsar aos 

78 anos .E neste tempo cada pulsação de seu coração foi sempre como um apelo de paz 

,um anseio de fraternidade ,um frêmito de amor. 

Chefe político de extraordinário prestígio, não perseguiu ,não exerceu vingança, 

não caluniou adversários como fazem os políticos ordinários.. Ao contrário foi 

invariavelmente o conciliador, o homem sereno .superior , imune às paixões partidárias. 

Prefeito de Canguçu em três oportunidades, fez por Canguçu o que podia fazer , o 

que a sua capacidade administrativa permitiu .E neste posto não se perturbou ,não 

deixou que prevalecessem preferências políticas. E ao final de cada mandato viu 

aumentada sua popularidade e cada vez mais merecedor da admiração e do respeito de 

todos os canguçuenses ,sem distinção de cor, religião ou fortuna . 

A trajetória de Conrado Ernâni Bento foi assim na terra .marcada pelo amor a 

Canguçu , à família e a Humanidade . 

Profundamente cristão seu nome esta ligado a todos os empreendimentos que 

tiveram for finalidade o bem estar e o desenvolvimento espiritual e material de seus 

conterrâneos .Trabalhador dotado de admirável espírito de colaboração .ajudou a 

impulsionar o progresso de Canguçu que muito lhe deve a sua atual pujança. 

Ele foi justo ,bom e simples em sua nobreza pessoal .Não importa pois que seu 

corpo tenha sido colocado em sua última morada sem uma palavra oficial da cidade ao 

filho querido ,um dos maiores nomes aqui nascidos e motivo de orgulho para Canguçu. 

O reconhecimento de seu valor permanece na consciência do povo de Canguçu pelo 

bem que ele espalhou .pelos benefícios que distribuiu .pelo conforto moral que 

proporcionou, pela orientação segura e esclarecida que deu a quantos deles se 

acercaram em momentos de incerteza e de aflição . 

O velho e querido major Conrado Ernâni Bento morreu ! E essa é a dura verdade 

que nos faz curvar a fronte .Seu corpo repousa no Cemitério Municipal levado que foi ao 

entardecer de ontem por centenas de canguçuenses .Mas a sua alma certamente esta 

junto a Deus no reino dos justos .E a lembrança de sua excepcional personalidade 

haverá de ser por muito tempo motivo de inspiração para que deseje ser como ele foi em 

vida :grande .simples .poderoso e magnânimo; imune à vaidade e transbordante de 

amor.(Texto cedido pelo Dr Sebastião Ribeiro Neto à família do homenageado em 15 nov 

98, em reunião da ACANDHIS de que Conrado Ernâni Bento é Patrono. Reunião com 

vistas as comemorações dos 200 anos de Canguçu em 1 jan 2.000) 
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